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""'I,:N ",U'S'TR'IA. mos érn tal camínho ; retrocede- :COLLABORAÇÃO les da actual sociedade! Se si pers-
I

,LJ ,', reinos, . porém, para não sahír �� crutassem seriainente as pernicio-

Sob O titulo ÍNDUSTIUA
: escre- muito fóra do propesito que !ité

sas eáusas que aprostrão enferma!
CASAMENTO CIVIL Se sl'cll:egasse as 'verdadeiras causas

,yiam.os, quando hontem abri-. ellê nos trouxe. das doenças que a màrtírízão l.Pode-

mos um' ,p,'lreI;ltl,eSI's, forçados Prosigamos, POI'S, Chegou-se emfim a realidade d'a- , ,

'" 11 �
ria-se então, retroceder do caminho

Pela associação de ideias, � ho- ���__
quelle celebre e brutal apophthe- da perdição para' onde a 'que�ein
gma: eis 'do que precisa o homem:

. . .

da co elle impellir, não só aquelles que tem
je Jl�S cumpre Ir am ' m

" ,,"'l>E ,LONG'E pão e mulher, Não .seí se isto honra únla almapara salvar, como' aquel-
por deante. mais aquem o pronuncíou.ou a socie-

, les outros que-só visão a prosperí-
s

Tratando de, uma ,chaga tã;o Palavra: que �ostéi', immenso dade a que é dirigido. A julgar do
'< � �' dade material e temporal da convi-

viV8;,aind,a no nosso corpo só- de ver a Gazeta apresentar-se presente pelo passado, e pelos factos ' ,

, .

ct: historicos, com a imposição de leis
vencia' humana ! Ver-se-ia 'que com

cial, de.fficiilmelite escaparemos p,ela vez primeiranôproscenio o casamento- civil, a có�tinencia é
que nem a conscíencia e nem a 1110-

' ,

;de níag6á:1,-01 Sfl'va-lílos porém da impr�I,lsa.' ralidade dos povos comportão, é, fa-
escarnecida, ajunião marital; o amor

d d' "1' " b' 'fi' .

l' A'"
,

di 'd
,paterno e o ,re�peito filial desappa-

e escu pa .o ene CIO que JU -' 'nnpres'são PTQ �lZl a
;

não cil concluir que cm lugar de progres-
, recem como fl1maça no ar, e -'em

gamos e intentamos fazer e de pedia ser melhor, 'nem mais so temos regresso; e quando julga-
,

, 'seu lugar vêrião , assentar-se no_ .lar

correctivo, a justiça, e imparci- arrimadorá para Ô digno orgão
mos ter attingido ô ideal dá Iíberda­
de e unia apurada civilisaçâo, nos

domestico' a desconfiança, o triste

alidade que observaremos sem- do J,'ornalismo catharínense a ciume, a indifferença dos pais lÓlara
achamos em pleno despotismo dos l."

pre
r

, sympathia do lí\U1'II'CO' ' comos fillios.va írreverencí: do's"f'l',
,

" .I:' �. Neros que adormecião a conscíencia �

lJm' .raoiocinío curioso envol- Dispondo de 'uni excellente do corrompido povo-rei com o pa'-
lhos para com ÓS pais, que a lei hu-

.
'

. .
' , 'mana, só e sóos denuncia e declara

Vl� ,9 espírito .publico emíntrin- �rV'iço de redacção que' fornece nem et cireenses. i' ,

. pais. Se o affecto dos esposos é dívi-
cada meada, da-qual nunca se ao leitor diariamente um texto Si esta assim decahida a fe no es�

, , ,did�, o, amo# não é reciproco, e o

ponde livdI" e não sabemos se variado, recreativo e'util, nítida- pirite ,dos legisladores, não me dirão coração de uln n�o pertence todo á

ta-o cedo se livrará elle. t
" 'i"! ,� ,

d I
estes: aonde vae parar a moralidade t

"I " ",'
men e impressa, a, I$a:,n:da o 'I? Q 1" f

'

'd
ou ro, e lmpo/ssive,l" que possahaver" S.oCla', ua, e o relO que po

'

e COl1- ,

O E's,tado preciza ',de rendas Sul alcançou desà,e o seu pri- ter as Impuras 'e sensmtes paixões
estIma e res�eito reciproco,' amor e:

. fidelidade.

para realisa.r os beneficios que
nleIro 'numero a vane-uarda da dos insaciaveis appetites dos seres

, . l' ? S 'b' (Continúa).
lhe impõe a communídade. Para nossa Imprensa dlaria, devendo mmanos, . aI am, porem, todos I

3J f0rnÍação e percepção d'essa contar com uma circuI&çãO em aquelles que ni10 ieóm a dev:ida c'o- I�,---

rflgeul de francanrente renunciar ao·
t

renda é', d" s 1 i, , harmonia, com os rBcurso,s com Pr'orn'o'to l'a'

III 1 pensave um pe,,- christianismo, e mais aquelles ou-
' " , 11,

soaI retribuído, que a-habili;fJoll ,o seu,dligno' re- tros ctlja libertinagem é virtude, -
'

,

dt'
Em substituiç:ão ao dr. Silve rio de

Ora, as 'rendas se torna'm pe-
.ac or-proprietario, O' 'intelli- ,ql!.le nã.o ha outro meio para fa,zer

' "

Freitas foi jlomeado interinamente,
quenas para a despeza: de onde gehte e prestavel 'cidadã'o'Pe'dro respeitar e respeitar a propria honra em data de hontem, o cidadão Faus-: EStO'u hoje com o romantismo

vem o.mal? Da deficíencia de dé Freitas cardoso. e dignidade, se não uma união con- to Werner. ás voltas e tratarei,.. agora das FORUM
�rrecadaç'ão. Devê estar satisfeJto o illus- sagrada pela Graça e 'purificada pela b 11

,"

, santidade de um Sacramento. Omais
e as noites de luar, com todos; Em audiencia do Juiz Mrinici-

Log'o augm te I: trado moço, cnJ'os"esforços'en, - '
",

, con's' ta qu'e o 'c'dacl- Q"" t'" os t
.

" ,en -se o pesso:;t . é a violaçã.o de um preceito djy'itió', "I ao um 1- seus ,encan os, e attractivos. paI de hontem; foi proposta a

Mas o deféitQ continúa.... vidados afim de dar a sua folha é a renegaçã.o d'aquelle Decalogo,' no BOCayuva fôra exonerAdo do o nosso preeios.o passeio pu- acção de libeHo pelo coronel

c-R<etribua-semelhor o pessoal,. uma feição de acçôrdo com as, perante a Sabedoria do qual dobra- cargo de mjnistro. do interior, blico, á praya dó Mercado, tem Virgiliô ,José Vilella e sua se-

para que seja mais exaClo. e:ícigencias!m.oj()l111alismoactuaI, rão o joelho e curvarão a �roniie as passando da pasta da 11).arinha sido muito concorridQ por gen- nhora representados pelo advo-
'" SI' a recel'ta cresce ? acablifu de 'Ser coroado do mais,,' primeiras intelli,gencias de tOd,os .os

para 'Y d'est'e,' o cI'dada-o Wall- tI'S da
-

-

Ih' "d
no 1 1

o. mas e guapos cava eIros, ga o Francisco Tolentino, ao
, ' ,i hrHh"atIte reg;ultafio

secu os, Aos eVlanos e falsos ult(W- 'denkolk:
Augmente-se O pessoal, pa;t�, '

, ',' ,." '. pretes d'aquelle preceito tem res-
que povoam aquellas alamedas major Antonio Joaquim Brinhosa

poder colheI-a, p,Oís é insuffi- , ConsegulO. o seu tk�stderahtm pondido a authoridade do 'Ve.r�o até ás II horas da noite.' N;l.s e seus herdeiros,

ciente com tão alta tenda.
com, .applauso� de todos. themaIladoedasUaEgreja;temre�.:-.cO.il.sta mais cli:ré para: á, pasta quintas-feiras e domingos tocám como advogado d'estes com-

FOl uma bv'lh t 't é d' pon r d d t' d 1 da. marinha foi nomeado o,cI'da- '

E ahi podereis seguir ifi,d,efi-
-", ·l aI! e' es r a a a (1 o a .ou rma e lOmellS pe- ali duas bandas de musica: a do pareeeu o cidadão Manoel José

,

• I' Ga:zeta" rante .os quaes nada valem as zom- dão Elysiarlo Ba�bos�, ófflcial 1� o b t Ih
-

t
nidamente O mesmo ,circuloyi-, barias e os epigrammas, que" quasl

,""" ,a a, ao €i ou. ra particular, de Oliveira, que exhibiú procura-
',' ,�tle' 'o digã," o p'ub1'1cÓ qiue lê, general.. "- c

.

D t (cioso que vos dará se�'pre C0,. sempre sob a apparencia de uma in-
l'elO que a uas J!-'s rellas ex- ção 'e requereu vista dos' autos.

rr,riép'ensa e J' ul'g,a,. ,

D'uas co
A

)'
mo resultado a absorpçãio kte telligencia superior encobre}l1 a le� roas.

d t d d I
Os )ncus, parÁBeils aO digno viandade do pensamento e o embru-, Vap'01' do'Norte Esta banda, d,e.n,o'I·S ,da p� roc1a-

gran e par e a ren a por aquel..; .

1" i

les que a tem de arrecad:;tr.
e esforçado redactor da Gazeta tecimento do coraçi:"L.o. Mas,se a pel- 'É 'esperado, no: dia' 9, do cor- mação da Republica, l'lãO quíz
do Sul. leza de um conselho Evangelico e a

" ,.'. '
,

.

b d
A

magestade de um preceito divino
-rente o n,ov� vapor Porto Ale- maiS sa er e coroas,

nã..o são sufficientes para demons- 'Ore d'a compiú'lhia':naCiorial de
traI' a efficacia, a grandeza e a di- nav'egação á vapor.

sa: Vae buscar sua origem'lla
,gnidade do matrimonioreligi.os.o, pa- É esta a J<rimeira viagem que

Appróvaçao plena rece de summa necessidadeede vá- faz.
'

tutela dos governos. :liosa prudencia consultaras leis fun-
O serviço publico necessita da, Por telegramma r e c e b i d o damentaes da sociedade humana

inaiorfiscalisação e'moralíaade,: :hpntem,' 'sab�iho's 'ter '�ido ap- para vêr se ellas sabem honrar e

'Isto se verifica por, meio ,de, provado pleÍlamen.te em exames respeitar aquelle matrimonio sagra­

aCção directa do governo S'obrê ,da$ materias, do 30 anno da Fa-
do, que h.oje querem estigmatisar e

substituir por um concubinato legal,'
O pessoal empregado: chefe e culdade de S. ;Pallllo, 0 nosso chamado _ Cazamento ,civil; - Se

empregados, são todos da es- a:inigo e pàtriciü;Henrique Val- não querem,os ser christãos, BeJ'alÍlos
' " " ,

"Na' secção Cóilàborqçlio Pllblica-
colha do tutor,�aO qual falecem g',às. ,a6 n).e,nos razoaveis para não,q'uéret ' ' , ",'

mos ilI'oj� um 'bem es'cripto, artigo de

geralmente os mer'os de .:vigilan- consentir n'aquella extranha lei., Sé um dós"l'lqss'ós distihctos auxilia-

cia. DO no'sso dis-tinctó patricia á convivencia commum e civihruel'� res.

'"

Mas o se.fviço não adearrta: é 'VictO'r 'Meirelles recebem@s o
se arrancar a moralidade J!la farni-' �'azehdo dllm:p�e-hos advertir que

.
lia, a educaçã.o na m0cid'ade, 0 res- deixamos nlella' libe'r,dade á to-

, ,preCISO nomear novos empr.ega- :f61Mtü íntitU'ladO'-PANORAMA- .tr

. peito ás classes elevadas, é de con- da a co'll'óbóração'no que diz respei-
dos, que inspeccionemaquel1�:;;. trazendo ir dis'erípçâó mifiúéiosa sequencia necessaria que esta con- t "do a I eas e principios e que não to-
E como as necessidades, ph.:. da: c\dade

'

<to;Rio de Janeiro e vivencia só poderá existir de nome, mamos, portant.o, responsabilidade
blicas se multiplicam, muItipÍi..; sua bahia. Tal é a situação do casap,1ento civil elas oppiniões ahi emittidas.

cad,? é incessantemente o nu- ':Este folheto era, vendido na
na sociedade.
'A impudicicia, a libertinagem, .o

mero de taes empregadlos, cujos Eurppa aos visitadores do {(pa- desrespeito á castidade desordena e

vencimentos forçosó é nlelhorar norarna» <:f11e' o pl'ofe\,sor teve perturba a familia, perverte a edu­

para maior segurança do resul- em exposição. cação phisica, moral e intellectual Em uma das pÍ'ls'õ�s di cadêá pu­
tado.

�

Acompanhava-o umla" carta da mocidade, degrada e faz despre- blica d'es�a cidade, falLeceo ;mte-

AS condições, que servem,de dirigida á redq_cção d� Gazeta
siveis as classes elevadas; espal�a: � hontem ás Z hQra§, �a 'tarde e sepul-

b pauperism.o e o embrutecimento lliO- tou-sé ho''IÍte111 o sentenciado Alberto _

ase e argumento para. a aposen- ,dO'Sul e cujas expressõés inuito
, ,ral nas classes inferiores� Kr.uegse.

,
Appareceu morta n'uma das

tadoria de uma class e, militam', '

nos ,penh0Fa. E' r c's 'd
' t"� , O" , ,

p e I o maIs o que IS o para JUIZ, ,municipal, en1 exerclClO, ruas d'esta cidade uma criança
em favor das outras: áhi tendes proclamar bem alto que este caza· acompanh,ado dó ciro prom'otóre es-

,
' recem-nascida. Parece que a

o progressivo augmento da des- Acha-se eÍlrerrrro ao.uãrdando mento civil é o veneno mais 'funes-, crivj10 elas execuçÕes crim, in�es, ve-
o � autoridade tomou conhecimen-

peza com as classe" l'nactl'va'S' I.' r 'I" S J' ,.

S'l' d
to para a sociedade civil, é o inimi- rificou, corri .o l1le'dic.o da policia dr

.,. o ehO o, r. OVlanO 1 Tfelra e ' , , " '_
", .

"

"

, '"
.

to d f t I I"
L'", ,,' '_.' ,

.

,
'go maIs acerrllllO da clvlhsaçao, hU-, Rolla, aq,u�l,le obito, proc,ed,',9I1.do aos

O ac O e que a gum,a uz se

onge nos levar:ia a allaly'se Souza chefe de secçao do The'

','
..

,'

,-I ma,! Ah! Se não se .ol�assem ,cqm d�mais termos ,recómmênciados por vae fazendo sobre, isto. Será
deste assumpto si com\inuasse- souro do Estado, ) leViandade e com sophlsmas os ma- leI. I para desejar uhicamente que a

Decio.
Isto com respeito á. exacção.
Na que toca ás outras cla:ss'e.s,

o phenomeno é de oJidélfl diver- ,

.1-'... .

---�-���-

E' esperado hoje do norte o

vapor,ingl'ez CABRAL.
-'-,-.-:--.-,

Cadêa ,pública'

,
ÚOR:R.ESPÓNDENCIA

Rio-Granâe elo SUl,4 Março 90

Amigo director: Um tempo
magnifico por aqui.
Nem calor, Il�n: frio; um cli­

tus comme il/aut.
Os habítarítés temporários das

chácaras dos arredores da cida­

dejá vão se preparando para
regressarem ao, conehego de
seus lares, pois o outomno não

tarda e a epocha.das chuvas não
convida-muito á estar-se naroça.
O mesmo acontécerá com os ba­
nhistas 'da costa do Oceano; te':'
mos ouvido dizer que os bannos
ali são excellentes, muito sau­
dáveis e' recommendados por tal
dos os facultativos para certas
e determinadas enfermidades. �
vida ali, pOréIl'lJ por emquanto é
aborrecida; 'aqui1lo ainda ilão
está prl'3pa�ado, co.lnO é usuaf
em outra.s praias de banhos, Tal-'

justiça cumpra o seu dever, cas­
tigando a víbora queatira com o

inrrocenteanjo n'um lodaçal im­
Inundo das ruas.

Instállou-sé aqui a sociedade

Beneficente das classes laborio­
sas. consta amesma404 socios.

Deixou a 'redacção da Gazeta
Mercantil, que' aqui se publica,
o Sr. rrancisco camboim Filho,
advogado hábil.

, A retirada d'este Sr. fará mui­
ta falta áquelle Jornal.

o Diario do Rio Grcuule de
hontem diz que o novo templo da

Virgem da conceição, n'esta ci­
dade, pode comportar ' uma s

2,000 pessoas, em occasião de

qualquer festividade religiosa;
Pela nossa 'pàrte cremos ql,Ie

ha exagero n'esta asserção, En­
tendemos que lnalsae I 000 pes-, '

soas não caberão dentro da ele-

ve� ql.le na' proxirría' estaçâo bal- gante igreja,
near, o caso mude de figura, Por hoje ponto.

Tendo corrido por aqui o boa-" 'o. Seu constructor foi o Sr.

to de que o Sr. Quintino Bocayu..: .Jo$é Ignad'à da 'Silva é 's'eu proM
va deixaria a pasta das relações pi'ietario é oSr/Mathias da SilVA.

exteriores, logo queTegre�sa�se 'Véilci' coih carregamento de

ao Rio, o correspondente, do In'adeirá.
Paiz, aqui, telegraphou 'e 'obte­
ve a resposta de que podia des­
mentir tàI boato, que não tem
fundamento.
continúa a exhibir semi tràbá.�

lhos no Polytheama a C0mpa-'
nhia de zarzuela.

Ultimamente levaram á sce-

nas duas peças ainda não repre­
sentadas entre nós,' Cadiz e

Mocidade de Artha,gnan.

Carlito.

Viúdo' do ltaj'ahy, onde foi
c'ohstruido, fúú.deou hontem
lÍeste pott'o'um lanchão de nome
Des'teY'ro.

.1

corre em Roma o boato de
que ntui:J.erosos o'perar'íos socia­
listas" de Brescia, combinaram
em sahir breve para o BraziI, on­
de pretende'l'll ; fundar uma colo­
nia.
------��(�----

Seren'atas
XIX

Qúa�d;o pasSava na praça
Eu sempre d,izia assim:

correu ha dias a noticia 'de' - Vae ficàr' com muito gosto
'que andava pela campanhà um Nosso falládo ja'("dim ...

emissario de Silvei�a Mar,tins, '�,
tratando de negocias 'revQlucio- Hontem, p(yjnem, quando vi
narios. A imprensa de Por,tO-Ale- Um cypreste ali plantado; ,

gre desmentia esses boatos. Confesso,"leitor,fiquei
C''ocb,bello arripiado .. :

�
E díô:se co'ôsmeus botões:

_;_;_Exi$�e -nisto um mysterio !
Com cf!rteza' este Jardim
Se transforma ...emcemiterio ..

,

Menestrel.



GAZETA DO SUL"

CORES DO DIA NOVO JARDIM VARIEDADES
Quantia publicada.
L. Luz .

Julio Moura.
Julio Voigdt .

Julio Machado.
Ramalho.
Savedra.. ..

Saturnino de Souza
Medeiros.

M. Ebel. .

xnastacíc Silveira de

252$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
3$000

o dia de hontem se nos

ap.
resentou carrancudo,

a medir-nos de alto a

baixo, com o seu céu es­

curo, os cumes nevoen-

tos e assim como querendo con­

tinuar no louvável costume de
nos trazer a nado pelos pantanos
desta cidade.

Felizmente um sol de rachar,
Um tanto amenisado pela brisa
de Nord'nste, veio-nos mostrar
que ainda ha sol n'esta terra e

nos matar as saudades com que
era lembrado n'essa ultima tem­
porada de chuvas por dá cá
aquella palha.

TELEGRAPHO NOTAS POLICIAES
As linhas telegraphicas funccio-I Por ordem do cidadão capitão Che­

naram bem até Buenos-Ayres e fe de Policia, foram postos em Iíber- .

Belem. dade no dia 5, Mauricio Camillo da

2$000 bom.

2$000
Mevimento militar

CORREIO

Expede malas terrestres hoje ao

meio dia para os seguintes lugares:
Lages, Campos Novos, Curityba-

�f��� O 25 .• batalhão d'infanteria nos, S. José, Ex-colonia Angelina,

2$000 dá a guarnição da cidade e o re- Santa Thereza, Biguassú, Camboriú,

5$000 forco do costume. ltapocoroy, Barra-Velha.

5$000 ',. .

-

d d' I ra:��t!:�se�elo « Laguna » á�6 ho-

2$000. �dhod�_e offil"clal e la a praçoa Araranguá, Imaruhy, Jaguaruna,
O CI a ao a leres F r a n c 'l s C .' .

2$000 Theophilo cardoso e de estado Laguna, S. Joaquim da cos� da ser�
-----

maior o cidadão alferes Ad0lpho ra, Orleans do Sul, ürussanga, Tuba

292$000 Fernandes Monteiro, -ao.

Souza .

xrêas . . .

cantidio de Souza .

Dr. Reginaldo .

Sá Freire. .

J. xdolpho Ferreira de
Mello .

J. P. V.E sempre a questão de falta
de espaço, sempre pela frente o

Sr. Braga; o Sr. Mendonça e até
o Sr. Sabbas já deu-me com o

basta.
(Continúa),

D. Tulipa. CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA 6

Seguiram pelo vapor Rio Paraná

para o norte:

Oscar Liberato, Dr. Polydoro Ola­

TO de Sant'Iago, Guilherme Brito de

Mendonça, sua senhora e uma filha,
Dr. Silverio de Freitas, Rodolpho
Schimidt, Carlos Huhen, Henrique
Grasseman, Luiza Jasper, Corolina

Jasper, Manoel Francisco Campos,
Alexandre Mello da Silva, João Jose

da Roza, Maria José, Carlos Mor,
Gustavo Habel, Germano Mor e sua

senhora, Bailau Anclréa, Fernando

Gomes Caldeira de Andrade, Elias

Leão, Maria João, Felípp Bocha,
Christo Georgandins, Pasehoal Lida.

mitraôa .

Retirada .

. 4:128$000
607$280

)3:520$720
Saldo dos depositos
n�presente data.. M4:734$703

THESOU'í\_O))O EST}'DO
3.a secção

Rendimento de 1 a 6 de Fevereiro

exercicio de 18go
. . 928$314
• , 82$976
•• 89$032
1:100$322

188g

Renda geral. . . .

Renda especial . . .

Renda Municipal

exercicio de

Registro de obitos

jHospital d:;a:iàade.- José

Marques, branco, natural deste Es­

tado, víuvo, com 49 annos, lavrador

-anemia palustre.

Renda geral . 89$964
1:190$286

PASSAGEIROS
O vapor Rio Paraná trouxe

do Sul os seguintes passageiros:
José Theodoro da costa 7 fi­

lhos, 1 irmã e 2 creados: e alfe-
res Salles nrazil.

'

consta ter pedido exoneração
o sr. cezario Alvim.

Silva e Hilario Francisco Vieira.

TEMPO
Em todo o Estado tempo

rorão desligados de addidos TELEGRAMMAS
ao 25.' batalhão d'infanteria, de-
vendo' estarem promptos para PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO
embarcarem na primeira oppor-
tunidade, afim de reunirem-se PREÇOS CORRENTES

aos seos respectivos corpos os Dia 6
cidadãos, capitão xrthur oaval-

Farinha commum bôa 7$500 Sacco
canti do Livramento, alferes

,

Duarte de xlleluia Pires, nmy-
Farmha redonda tor-

gdio Teixeira de Azevedo, José I'ada...... 11$000

S�mplicio. ele Senna, Jo.aquim Vi-, Feijilo preto bom .

'

. 14$000
eira da SI�va e FranCISCO Mar- Milho grado bom. . 3$400
ques da SIlva. Milho muito bom. . 4$800

Arroz de engenho cen-

Apresentou-se hoje á secreta- 12$000, trai . . . . ., "

ria militar do Governo deste es-
b 10$000

tado, por ter conclnido a licença Arroz regular e
,

om .

com que se achava, o 2' cadete' Assucar mascavmho.

do 2' regimento de'artilheria de kilo....,· $260

campanha, addido -ao 25.' bata- Assucar mascavo kilo $230

Ih8'�, Pedro Teixeira de Seixas. Toucinho bom . ; . 1$100

Estão promptos para desta­
carem para a villa de xrarangua
o 2' cadete 2' sargento Pedro

Jorge Velloso e para a cidade ela

Laguna o cabo d'esquadra Ma­
noel Ferreira dos Santos.

Banha em latas de 10 a

5 kilos kilo. . .

Gomma cornmum litro

Café de 1. a sorte kílo

Café de 2.' sorte kilo

Café de 3.' sorte kilo

1$,500
$220
$700
$660
$600

A VAPOR
Sr. F. C.-Sim, senhor, vae

perfeitamente bem com as ....

continue, ellas tem agradado
muito.

cambio bancario sobre Lon­

dres 231/8.
Sobre caixa matriz e filial

231/4.

rorão nomeados a g e n t e s;

para enfermaria o cidadão Alfe­
res José oermeniano F e i' r e i r a
Villa e para o batalhão o cida­
dão alferes xrthur xdacto Pe­
reira de Mello. Tendencia FROXOU

Um capricho
(Conclusão)

A ultima tentativa não foi a
menos original. "

.

Epidauro lia sempre nos jor­
naes.

« Durante a semana finda,
S. M. o Imperador foi .comprí­
mentado pelas seguintes pes­
soas, etc. \\

Lembrou-se tambem de ir

comprimentar Sua Magestade.
- Chego ao paço, pensou

elle, dirijo-me ao Imperador, e
digo-lhe: - Um humilde subdi­
to vem comprimentar a Vossa
Magestade,- e saio.
Mandou fazer casaca; mas,

no dia em que devia ir a S.
Christovão, teve febrc e cahio
de cama.

*

Sr. A. F. M.- Encontrei.. ..
nas correspondencias a uillo
que procurava•.. está esplendi­
do ....animo !

*

Sr. R.-Soube hoje que não
éo mesmo da S ... outro tomou
o bastão.

*

Sr. M.-Tem o dom da ubi­
quidade ...está aqui, está lá, es­
tá em toda parte.

Expresso.

ANNUNCIOS

eLUB 12 DE }GOSTO
Sabbado 8 do corrente, terá

lugar a partida do mez.

Dá ingresso o recibo do mez.
Convites até o dia 7.

Desterro, 4 de Março de 1890.
O 2. o Secretario

Assis Costa.

Voltemos a Mar de Hespa­
nha:
Zulmira está sentada ao pé

do pae. Acaba de contar-lhe a

condição queimpoz a Epidauro.
O velho fazendeiro ri-se a

bandeiras despregadas.
Entra um pagem.
Traz o « Jornal do Commer­

cio », que tinha ido buscag á

agencia do correio.
A moça percorre a folha, e

vê, afinal, publicado o nome

de Epidauro Pamplona.
- Coitado ! murmurou tris­

temente, e passa o «(. Jornal �)

ao velho.
- E' no obituario:

« Epidauro Pamplona, 23 an­
. nos, solteiro, mineiro - Febre

perniciosa. » (

O fazendeiro, que é estupi­
do por excellencia, accrescenta.
- Coitado ! foi a primeira

vez que « vio s publicado o seu

nome.

CHAPÉO DE SOL
Uma pessôa que deixou em uma

casa commercial um chapéo de' sol
pe�e á quem que o achou, o obse­
quic d'entregal-o no escríptoríõ.da
redacção d'este jornal, que muígra-
ot ficará. '

.

FONTE TIA JUV.üNTLDR
NOVIDADE

Piteiras I CIgarreiras f
Cachimbos! Fumo do Pará I
Rio Novo I Pomba I
Goyano I Jaraguá I
Virgem I Pacotinhos !
SORTIMENTO COMPLEl'O

Cha ru tos I. Especiaes I
Deliciosos! Cheirosos! I
Tudo novo -Tudo bom-Tudo
harato-c-Tudo chegado. pelo
ultimo paquete. ,

! BRAVO!
5 Praca 15 de Novembro 5. .

ARTHUR DE AZEVEDO

SANCTOS SARAIVA

A CAMÕES
Para servir-vos, braço o.s armas feito;
Para cantar-vos, mente às musas dada.

LUZIADAS

Salve, Camões ! oh I salve, genio heroico,
Que em nobre carme déste

Aos lusos povos monumento eterno,
Onde gravado ostentam

Teu nome illustre que lhes é tão caro;
Onde o patrio idioma

Revela ao mundo quanto vale o genio,
Que dera á luza terra

Gloria maior que a do Romano e Grego,
A do Tyrio e do Peno..

Salve, Camões! que sublimaste Lysia,
Bem como o grego Vate,

Em versos Immortaes, cantára Ilíon,
O Mantuano, Roma.

* *
li-

Se a lyra te não deu melhor ventura,
,

Que ás primicias das musas;
Se a dura sorte do primeiro houveste,

Que. alli pedira esmola,
Na mesma terra que depois altares,

Beconhccírla, erguera
Ao morto cysne da preclara Grecia,

Que então lhe gosta os cantos,
Consola-te, Camões; que o vulgo insano,

Inveja ou sorte escura,
Nunca melhor tractavam quem das musas

Ahi brindado fóra,
Negando atéo pão a quem co 'o plectro

Viera honrar-lhe o berço.
, Assim a ingratidão negou-te aquillo,

Que' generoso Augusto,
Grato, outorgava ao cantador do Míncio,

De heroica lyra em premio.
Mas tu morreste despresado e pobre,

Com affronta e dureza,
Eu .re a gloria dos teus que te pagavam

Com olvido e despreso
Eterno monumento que lhes legas,

De mais valor que o oiro,
Ou prata, ou pedras que enthesouram grandes

Ahi em vãos palacíos
* *
li-

Fizeste conhecida aomundo inteiro
A patria tua ingrata,

Que tão mal te pagou, na vida e morte,
As estrophes sublimes,

Talvez em tristes horas d'amargura,
De pezares, nascidas

De sob um plectro mais affeito ás queixas
Amargas que o abandono

Te arrancariam de sublime peito,
D'alma gentil e nobre.

Erguias um padrão que eternisava
As famosas couqulstas,

Que do Grego ou Romano imaginadas
No genio nunca foram,

.

Emquanto que a pátria recebia
Com friesa, indiff'rença

O adeus extremo do cantor do Tejo,
E lhe cobria a campa

D'esquecimento, d'abandono e mofa!

Ah ! quanto custa recolher o fructo
Do mais subido emprego

D'alma elevada que nasceu poeta,
Para cantar a patría !

E' sorte, e sina de quem serve os grandes
Que só estimam oiro;

E' sorte .iní'lice ou má estrella escura

Dos esp'ritos sublimes,
De quem os cantos entender não podem

D'homens rasteiros peitos.
Será destino ser lançado ao olvido,

Affrontoso despreso,
Heroíco genio que da pátria m'rece

Homenagem e preito ?

Exemplo triste que espedaça a lyra,
Estalando-lhe as cordas,

A quem com ella immortalisa homens

Que não lh'a compreh endem !

* *
li-

De caridoso leito
Desceste ao tumulo, e no pó comtigo

Ahi jaz sepultada
No esquecimento essa amargura nobre,

Que por honra occultavas,
O pejo illustre que o)Jportunas noites

Te velavam nas faces,
Envergonhadas, de gigante vulto,

Que a dextra enfraquecida,
Dos cantos d'uma rua á sombra occulto,

Estendia á esmola.
* *
..

Oh ! que amarguras por essa alma ingénua,
Coração levantado, \

Não se passavam, em veladas noites,
Comendo o pão da esmola !

Que tristes sons, em taciturnas horas,
Não modulára o plectro,

Que se empregára em celebrar outr'ora
Os triumphos cansores !

Oh ! que abatido não se vira o canto,
Que outr'ora altisonante

Combates e victorias celebrára
Aos sons d'heroíca lyra!

Que dura não fôra a caridade,
Mesquinha e desdenhosa,

Quando nas mãos lhe depunha o ob'lo
A troco d'altos cantos!

* *
li-

. * *
..

Depois quea terra, ha longos annos, cobre,
Sob esquecida lagem,

O vulto illustre, ahi, com elle o plectro,
Que celebrava os Lusos,

A nossa edade generosa e grata
Só ella poude, sábia,

Comprehender-te os cantos, dar-te a honrá,
Que teu estro reclama:

.

Houveste morto o que req'rias vivo t
Folga, Camões preclaro;

Que a fama do cantor do claro Tejo
Nunca de lusos peitos,

Que o berço prezam, se apagára, sempre,
Em teus carmes sublimes,

D'ella a mem�ria perdurou vivace.

) * *
>I-

,I.,

Não te peze, alma nobre,

Quejfántos que deshonra á sua patria
Carretaram infames,

Ufanes acabassem entre prata,
I Escarlate, oiro e pedras;

Qu'� nome douradouro cá deixassem,
Mer'cendo só despreso,

POijS é dos homens proceder injusto
O bem mer'cido premio

A �ms rouhal-o, para dal-o a outros,

( Despojando a virtude.
Embora ! que os Lusíadas vivendo,

j Qual padrão dos sec'los,
De \Camões serão sempre a ímmortal gloria,

Laurel devido ao Vate.



GAZETA DO SUL

\ ,A LEALDADE AQUI PERSISTE
G1\_AN'DE

E.M'PO'RJO
'PHOTOGI\.A'PHlCO

DESTERRENSE
DO

Retratista partiria Macpado

10 RUA DA PALMA 10

CkSA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.

O que sei fazer acha se exposto n'este importante estabe
lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeitavel publico póde visit?r quan,�10 lhe .aprover.. es­

tando eu sempre prompto a servil-o se d Isto me Julgar digno
Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.

Porfirio Machado.

----------------------------------�------�

QUEREIS NÃO MAIS TÊR DORES DE DENTES I

USAIO "LINITIVO" DENTARIO
DE

Manoel da SilvaVasconcellos
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minu­
to! faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­
tado milhares de pessôas; não só n'este Estado como no do

Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc, etc.
I

É Agente n 'esta capital-I. Silva Vasconcellos.

1\_ua da I\.epublica n. 6, antiga do Senado

o
SORTIMENTO

DE

FAZENDAS
'CHEGADO ULTIMAMENTE

,j'"J_ ,

para a loja á rua de JOSE VEIGA D. 20

Chitas cretonne em xadrez,
simples e dublé com matizes
(padrons variados) cov. 320
ditas barradas (sortimento

lindissimo) covo 320
ditas com ramagem, xadrez

e listadas, covo 240 a 280
ditas de diversos padrõss

covo 160 e 200
Colchas de côres de 3$200

.IS e 5$000.
Chales fio de escossia. lisos

á 18500
ditos de lã, ponto de ma

lha, eté 1$000
Córtes de calças dê casemi

res á 38000
ditos, ditos de casemira pre- ,

MU:iselina branca covo 320

tas á 38800 E outra variedade de arti­
GOBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinho.
Camisas ponto de meia até 600 que seria longo ennumerar.

ditas chitadas á 2$ e 28400
Toalhas nacionaes. grandes,

á 1J,00, 600, 700 e 18800
ditas turcas e de linho, di

versos preços.
Motins nacionaes e estrau­

geiros, diverços preços.
Setinetas, lmdos padrons di-

VerSOS preços até 200
4

Zephir liso, largo, á 160
Riscados nacicnaes e estrun

geiro, de 400 até 120
Algodões nacionaes, diversas

�arcas e preços.
1\'[erin6 republicano, de cõr,

covo 240 I I

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha.

S A R DAS ESPINHAS
THYMOLINA

'DE R A U L I V E I R A
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda ,a imprensa do Rio de
Janeiro. '

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN ,& OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em todos os ARMAR INHOS e casa de PERFUMARIAS

CONFEITARIA E BILHAR
Fornecimento' para bailes - Jantares - baptisados casa

mentos- Preços commodos e tudo de primeira qualidade.
Empadas frescas todos os dias e todo e qualquer genero pe

molhados escolhido e de magnifica qualidade.
F'rancisco C, Savedra.

RUA JOS[ VEIGA

'PEITORAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULlVElRA

Approvado pela Inspectoria de lIygiene Publica e pre­
miado com a medalha de ia classena exposição

Provincial de i888

ARMAZEM DE SECCOS·E MOLHADOS
DE

( ,

GAMA & IRMÃO
Os uni c O s que v e 11 d e m b a r a to!

Arroz kilo
Amendoim Litro. •

Ame.xas Lata,
Azeite doce garrafa.
Dito refinado �>.

Biscoutes de PELOTAS marca Leite
& Oosta Lata. 1:600

Dito inglezes (diversas marcas] 1:500, 1:600 e 1:800.
Licor Marie Brizard legitimo garrafa. 3;500
Phosforos .

Grosa . 2:200
VelIas de Pelotas Ca ixa 4:500
Sabão M em Caixa kilo. • . �60. '280 e 3�0
Ba tatas» 200
Banha kilci 1 :300
Herva malte Ildefonso pacote 600
Faringa de trigo kilo . 280
Oleo de ricino duzia . 2:200
Manteiga

'

kilo. 2:000
Goiabada CASCÃO lata. . 1 :000.
Marmellada branca, de Lisboa Lata !.lo.()
VelJas de composição pacote 500 e 700.
Bacalhau kilo . 600.
Chá verde superior kilo . 6:500 e 7:00.0.
Dito preto » }}. 7:000
Vinho Santernes Caixa • 14:000.
Queijos super.ores, 1 :000. 1,400., 1:800, 2:000 e 3:'00.0
Massas para sopa. Caixa· 8:400 kilo e 1:500
Farmha d'aveia Lata 1:000
Canella em p6 Lata. 1:300.
Chícaras dúzia 1:400 e 1:500
Chocolate em pé Cocôa Lata 1:300.
Sardinhas Lata 320.
Pratos [suprereosi] duzia .. 2:600
Além d'estes generos, temos uma infinidade de outros

f(1I� seria longo enumerar e que vendemos por preços bara­
tissimos.

A receber superiores presumptos nacionaes, herva-matte
especial, cangica, ervilhas e vinho nacional da colonia C,t-
XIAS, tudo da província do Rio Grande do Sul. .

SÓ A D I N H E I R O J

• I
..

20.0.
80.

900 e 1:000
800 e 900

1:200.

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no "').latamento das TOSSES. BRONCHI­

TES. ROUQUIDÃO. ASTHMA, COQUELUCHE, RESF.RIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demais ínolestias das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues; medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, vigário do Desterro
Padre Miguel Murno, vigário 'de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz T'exeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Cabitão Mariano Mase
João Francisco Regis J\l11Íor, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor

'

Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos, machinista
Rodolpho Candido da Natividade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

'

,

E MAIS'500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquerio uma reputação ,

como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares effei­
tos, como também ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos]

FRASCO ••• 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RAULINO HOHN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA - DESTERRO

C H A R U T�A' R I A
•

MARCA VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS

.
EM

PACOTINHOSDO

HESPANHA
A p r

í

m e i r a casa DO g e p e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda, picado e desfiado, cachimbos,
bolsas.carteiras e tudo quanto possão desejar os 81'S. fumantes.

.

En1. preços e qualidades
.

NÃO TElVI COMPETIDOR
Charutos desde 700 rs, o ceílto até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs. » mil até 10$000
ditos palha 3$900 1's » » » 12$000
» encapados 5$500 rs » » » 7$000

Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000
» desfiado 1$200 rs. » » » 10$000
» em pacotes 2$000 rs » » » 8$000

Palhas superiores 700 rs. »
. mil » 2$000

Fumos em pacotes, nacinnaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes ele mil folhas, quasi de graça !!
f

Dos acreditados fumos marca '-:" Voado - dos Srs.
José Francisco Corrêa & C. i tem .. sempre grande
sortimento em pacotes e a', 9ranel', muito' fresco

,

Os preços dos fumos que esta casa tem
SÃO .ATÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

umos CAPORAL E L,A.GEA,NO em pa
eotinhos e a granel a 1$600 e a 211P000 o kilo.

e em porção - grande reducção :

nos preços

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas para rapé e

phosphoros,o que ha de mais chie neste genero, objecto de luxo

N. B. - O próprietario d'este estabelecimento declara
aos seus freguezes flue os generos por elle vendidos são
afiançados. Se ulguem comprar e 'não agradar o genero
pela sua má qualidade, devolva os que receberá a im­
portancia.

JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

7 RUA DA REPUBLICA 7, ANTIGA DO SENADO

'9�
Caporal .Mineiro (VEADO)

De excellente gosto
Semilla de Havana

Muito forte

..

Especial Rio-Novo
Superior escolha

Goyavo
Puro e apreciadoDe bom paladar

Imperial 1\_io-Novo
Gosto naturalFraco e saboroso

Flor-fina' 'Pomba
De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio frac o

Tabac-blond

De 1." qualidade

Ouro 'Preto
Gosto agradável

'Barbacena
Virgem superior

Fraco e delicio so

Caporal 'Brazil
Para cachimbo

Ayrnoré
O melhor ao alcance de todos

TABACO DO ORIENTE

j\raxá

ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco Correa C.

1\_IO DE J.ANE1I\.0

DEPOSITO
DE

MADEIRAS
nE

ANTONIO DE CASTRO GANDRA
N'este deposito encontra-se sempre o mais esplendido sor­

timento de madeiras, pelos preços mais razoeveis .

Tem tambem um hem montado armazém de seccos e mo­

hados, onde tem sempre grandes partidas de carne secca,
kerozene, sabão. farinha de trigo e muitos outros artigos-

32 RUA DE>JOSE VEIGA 3'2



GA ZE'r.4,_ DOSUL

_

,DE

'.
ARMARINHO

. cE.. ,O·D·�AS
} RIiCEBIDO DIRECTAMENTE D·'INGLATERRA, FRANÇA E 'CAPITAL DA REPUBLICA DOS ESTAQOS-UNIDOS DO BRAZIL

.

,

P A R A' O I' M rn RI A' N T -E E S IA'8 E t EC I M E N TO"
,

AS Q.UA.TRO NAÇÕES
só Á DINHEIRO t· >,�!, SÓ:Á DINHEIHO

Fâ-fl',;1!llH""IQ"[)A� Peitos para luto, . com gra Riscado para calça, 240: rs. Lenços de seda' de todas as

I
Paletots b, rancos.para seüho- Franj as do iradas finas.vatas, 2$500. Flanella americana' .'::p'ara côres. ras a 3$500 '

'

... .J,II·z ·.ovI·dade para Ga,l.ã, o,�ar_a __ofI,_.l,ciaes. (a.ll'ers.l,·or., "Musselina branca -assetina- costume, 2;tp500 c.
'

Pellas para 5$000, 14$ '- ltendões Clmly muito l·'r. F I t d
-

II

lt!5Q. Iiletro 'f li d 1lU. 'lC iu e mermõ preto co-m'fi' da, 600 rs. c. oa las e in 10 para o e 20$000, .' gos a 1$6.o0-e 2$000.' vrdnlhos.
O (�fcil d. viebys , 500 rs. co- Fustão branco. cordão, 400, rosto,500. Algodão) trançado peça de 'FiM de sêdapreta a 5$000 m. A,lilmares prelos e de côres.'fia0. e 600 rs. c. Camisas de percatle, 2'�500 40 m. 8$000. Colletes psr., senhoras a .. Tiras bordadas.
t, ,I.ÍJai, • qUI }aa da chie para M" 11!000 3oj1,OOO Ch 1 1 1 1 Ih
e

. ermo creme, f? c. e 'IJl a es f e fi (e ma na, .. �$500, 5$000 e 6$000, Massadentrificia.I O rs. eov. Nansuck branco, iSOOO, Camisas de linha, muder 1$000, 1$500,2$000 e 2$500;, Leques finos para noivas
e . Damassé de liaho listrado 1$200 e JS600 metro. 118S, 3�000, 4$000 e 5$000 Algodão enfestado para len 10$000, Calções para banhos.
,ullim6 goste 1$200 m

" -Brim branco, de linho Lencos de setineta emitan ções 600, 800 e 1$000. Leques sortidos 3$000, ..
' Fasendus doiradas para al-

Cretoliue fa"�fl-npa moderna 2$000,2$500 e 3$0((0 m. do sedá, 600 rs. Fustão amarello cordão, 4$000, 5$000 'e 10$000. res.

,pa.ra• reaRora. 6.o0,rs. m. Alpace lona, 1�200 c. Atoalhado de linho, 2$200. 600 rs. c.
.

. Luvas de' "pellica branca ,Flôres e' plumas para cha-
Crepe, desenho chinez para . Brim de linho; de côr, 800 Cassinetas cnrnbraias. 560 ,Molle-molle branco muito para'senhoras e homens: i péos .

"1(.;la. 60() e 8.00 1'5, o cov. I 1$500 V" eh 'é senl
1 h

rs. c. rs. c argo i soou m. eos e grinaldas. ap (IS para sen ioras.
Chila larga. para co c a, Casemira carnbraia,2$500 c. Algodão americano,' 2$000 Escossia branca, 500 rs. m. Enxovaes para baptisados Quadros para sala de jan-a�o. 360 e 400.rs. e.

Costumes de C a sem i r a, 2$500 e 3$000, Escossia de côr, (jOO rs. m. Tapeçaria para collegios. ta r,
.

.C.ita larga combinarão, R' I' t d 1 I h E Ih J';
20�OOO. ISCIIGO IS ra o para cor- A paca preta com prqueno C remes para álbum. spe I, os grauoes.320 e.
'l'arlatana, 1�OOO m. chão, 500 e GOO rs "toque, 400 rs. c. Fructeíras de nickel. Tapetes para sala 20000

,Musselina de côr, 280, e
Colchas brancas, 12$000, Bretanha de linho, 18000 Cobertores de algodão, Anquinhiis de arame. e 28$000.

32�h��� 0�ombrellda. 320 c. Colchas de côr, 2$000, 1S500 e 2�000 m. 2$000, 2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor. Tapetes para quartos.r
5""000 e 10""000. Cass

.:

a branca lista1",9a •.,20,0, c,, Morim trançado, 8$000 Rendas de seja, Chapeos para mocinhaChita ehadrez, larga, �40, 'IJl 'IJl lU' d O t Z l 1 '00 Cl BU Toalhas para banho 4�OOO. ir .run peça, e - 'l11e,ros, uar e azur, /1 rs. c. rapéos de sol de côres onets de seda para homem!80 e :1:20 1'5. c. '

, 2S500 e 3$000.
_

Sans da côr .para' senhora, para homem. 'Espe-lhos de crystal,Cretones marrados, 240 e Toalhas para mesa, 3�500, GanlJ'oa azul, 16000 rs.. 2$500 e 3$000. • Franja de vedrilho. C
. .

••0 7'1!.OOO e 8�000 alas de perfumaria.OAi rs. CI. 'Ii". Xarel de feltro 4$000 e .. Sedas pretas lavradas,3$000,c. Meias de seda para senhora.Cretone liso, superior, 320
e
Guardanapos do linho, .. 6$000. Chapées de sol de seda p.teta

3S500.\6�OOO, . Chales d'algodüo, '1$000 e ARMA'R INH O
Meias fio de escossia para . com renda.

" '

para vestido.] Lenços de linho, 5�000 e 2$000,
homem eSra' Chapéos de sol para homem

8';fP000. �:1 ., t 50 '700 8
Machinas Singer, para cos Toucados finos. (vindos do Porto).

Z hi 'd�)
II ermo pre o, O, , 00, t h d I) f' 'h

�...

' ep Ir para vesü 1), _00 e 1$000, 1�500 e 2$000 c.
ura, acompao an o um pros er umarras o que a dei Bolças de couro da Bu-si..z40 c. 1 Panno preto, 2$000, 2$500 pecto, que explica a maneira melhor. '

para senhora.
Creton_e francez pl!.ra len-

e 311000 c:,
de fazer crochel2�$000. Deposito de cristal. para . Bolcas a 't, isacollo para ho-'

6 1$200 n
fi Machinas, Brezileira e Sa toilettes. '.' memrs. G. ç es� .

m . Cascmira preta de 2$000 e .

20$000 6)G)$OOO Pa'let0t.s dp. sêda para 1'10.,Linho liso para vestido, 120
"

Las lIsas e lavradas, 2.40,: 5$000 c.
XOnIll a

.

e _!. .

�e.ndas de linho (do Porto).,160 rs. c. .:>20 e 500 rs. c.
. Chitas largas 160 200 r8 C Franja de damasco para mem 1'2$000.

'

Calxas de musiCà.
Cicilianas " para vestidos, Lã e seda para vestidos, ,

. ,

" co,lchas 2$000 m, P'áleto.ts, do casemira cam�

820 rs. t. 600 rs. c. �Ietlm lIso, 160 r�. c," Camisas 'de crepe para ho braia com gola de seda. '.. Casaquinhos ponto de meia

Cotin de felpa d. côr, 320 Diagonal preta, 2$000, . .
,

Chales de casemlra, 5�000 mem fi 5$000, .

'_

18$000. vradós.

re. c. "�OOO e 6';fP000 C" b$OOO e .10�000. � '.
Camisas de lã para homem Punhos e collarinhos de côr Cintbs�dourad'os e prateados

Sedas lavrB�-àl! pau vesti, Setinela estam(lada muito' Pelucla oe algodao de cor, a 4$000. 500 e 800�' o que'ha de mAis moderno.
i.s, UOOll, t�508 Q 2$000 larga II 320 c,,

.

200 e 320 c.
.

Saias brancas bordadas a Punhos brancos de linho Um s"rtimento de bisn'agas
JS. c. Morim polIe de ovo, 7�5se. Colchas de crocllet, 8$000 3$000.

.

800 1$000. recebida de Porto Alegre.
'LfDItO' seda »ranco, para I Cbalinhos de sedá para se-

I �oalhas' para se'(Jhás'é caD
.

Camisas lJrancas parà se- 60C09.Harinhos âe linho 500 Chale�_ de toquim proprios
elSlmento 1!:�WO c, n.ora, 4�500. '. . deIras.,

,

. iihoràs '3 3:000 para \'erao.· .

RUA JOSÉ VEIGA_ 2 E 4
.

INNOCENCTO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

::,FAZE

1'8. e.

.Baptiste liso
'40 e 320 rs, c.

Sitineta lisa C! lavrada, 320,
-lúO e 5()O rs. c.

Selioeta
. estreita, lisa, 160

,

MACI-IINAS
.

PARA BENIFICIAR CAFÉ

•

RODA.$. o' AG,t;AI1CIHNAS'A VAPOR

PORTATEUS E FIXAS

lLl'MBIOUES

LA'lADORES

TtlRBINAS

MOINHOS'-DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

TEN"rILADORES

EpgepDos de serra, I1)oepdas de

cappa

SEP.ARADORES

DE�CA.�CADORES

OESPOLPADORES ,BRUNI-PORES, CONDUCTORES
j' •

Caldeira.; multitubulares para .qüeimar bagaço ou, ca�ca ue café. Prensas hydraulieas e bombas de lodo� �s tamanhos. Carneiros, hy�l'aulicos para levantar agua. Arados, Eng­
alto. completus pSrI farinha, ltngenhos completos para benefielar arroz, Catadores, Eva,poradores a vapol', Machllllsmo completo 'para ·o·Jabrwo do as'Sucar, Correias de 'sola : ede borrae
.Iu Ituperiores' Oleo especial para machinas.

-LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED\

AUTORISADA POR DECREctO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE '886
RIO:DE JANEIRO

SO,BRADO SOBRADO

SOERABAIA !
. . Java

NEV-YORK n. 95 Libet'ty Street

CAIXA DO CORREIO N. 117n

RIO DII JANElIRO 114 116 Rua da Saude.

G.{XPINAS . . • . . Rua Lidgerwoo.

SANTOS Rua do General Gamara,

COATBRIDGE. • • • • Escos�ia.

S. PAULO Rua do Commercio 14.

,


